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CIA TEATRAL CRIANDO ARTE

CNPJ: 22687956/0001-46

Casa de Arte CriAr, Av Presidente Castelo Branco, 574, Centro, Varjota – CE

Fundada em 2006, com o propósito de coletivo, o grupo muda o cenário artístico local, e
transforma Varjota, sua cidade local, em uma das mais movimentas artisticamente da região
do médio-Acaraú. Em quase duas décadas montou mais de 40 trabalhos entre espetáculos,
cenas curtas e experimentações em cinema; apresentou-se em mais de 30 cidades do Ceará,
Pernambuco e Rio Grande do Norte; ministrou oficinas e cursos de formação em várias
cidades cearenses; participou de mais de 15 festivais de caráter local, regional, nacional e
internacional; idealizou eventos presentes no calendário cultural da cidade como Festival
Estudantil de Teatro, Mostra de Cultura, Diversão e Arte e FestVa (Festival de teatro de rua
de Varjota); fomentou projetos sociais educacionais em Varjota através do teatro; e criou e
administra a Casa de Arte CriAr desde 2016, responsável por formações, estudos e
experimentos teatrais para artistas de Varjota e região. Em 2023, a instituição é certificada
como PONTO DE CULTURA do estado do Ceará.



FORMAÇÃO

MAILSON FURTADO – Diretor artístico, ator, dramaturgo, músico e produtor executivo

YANE CORDEIRO – Atriz, instrumentista, contatora de histórias, preparadora de elenco

MAYCON WILLIAM– Ator e músico

MARA ALVES– Atriz e contadora de histórias

ISAIAS PEREIRA e JEOVANE SOUSA – Ator e agente técnico

ERINEU RICARDO e ISAAC MORAIS – Atores

JOYCILENE RODRIGUES e JULIANA PAIVA – Atrizes

RENANCIO MONTE e NATHAN XIMENES – Registros, mídia e design



PRINCIPAIS TRABALHOS



A LENDA DO MOSQUITO E A LÂMPADA

Roteiro/Texto/Composição: Mailson Furtado, Yane
Cordeiro e Maycon William

Montagem: 2023 – Atualmente em circulação

Num lugarejo há certo tempo um fato marca a curiosidade
de todos os animais dali – o fincar de um enorme “tronco”
de concreto chão adentro por homens da cidade, sem
qualquer motivo aparente. Um grande burburinho acontece
com várias suposições, até que certo dia uma lâmpada, ou
uma estrela!, é posta ao alto, e traz o porquê daquilo tudo.
Os mosquitos entusiasmados iniciam uma celebração de
eterno amor ao astro artificial, seguindo até hoje tal
romaria.

Este é um trabalho alicerçado a partir da obra poética de
Yane Cordeiro e Mailson Furtado, entrelaçado a
teatralidades e musicalidades, que trazem além do lúdico o
debate ao encontro dos sertões de suas dualidades: o
moderno e o ancestral, o urbano e o rural, a tecnologia e a
artesania, que não se afrontam, mas somam em suas
particularidades.



ESTRIPULIA

Roteiro e composição: Mailson Furtado, 
Yane Cordeiro, Mara Alves, Jorge Antonio e 
Maycon William
Montagem: 2016 – Atualmente em 
circulação

Estripulia é um convite ao brincar. Em um
universo lúdico, o espetáculo cenomusical da
CIA Criando Arte dedicado a crianças
grandes e crianças pequenas traz um
compilado de histórias, músicas e
brincadeiras do Nordeste do Brasil numa
costura entre teatro, poesia, música e dança,
onde num diálogo com o público, esse
inventa seu próprio espetáculo.



BOI CRIAR

Texto e Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2015 – Atualmente em circulação

Boi CriAr é uma releitura de diversos folguedos de Reis,
apresentados nos Sertões do Nordeste brasileiro, que trazem no
Boi sua figura fundamental, como os Reisados de Caretas e
Congos e os Boi-Bumbás, além de utilizar elementos do Cavalo
Marinho pernambucano. O espetáculo busca, ainda, mesclar
anedotas e histórias do imaginário popular da região do
médio-Acaraú, coletadas a partir de estudos e pesquisas sobre
manifestações populares pela CIA Criando Arte.

O espetáculo voltado a peregrinar terreiros e ruas, é tido como
uma grande ópera popular, com poesia, teatro, dança e música
do Sertão do Brasil, que entoa a história secular do Boizinho,
cuidado por Mateus que recebe ordens de seu Mestre, o dono
da fazenda, para que o leve para o curral, nesse entremeio,
por um descuido, Mateus acaba por matá-lo. Em grande
desespero, se começa a busca de diversos meios para que o boi
reviva, mas nada com sucesso, até que Catirina, grávida, tem
um desejo de comer a língua do boi morto. Após longa peleja,
e retirada a língua, o boi levanta e é o motivo da
comemoração e muita festa, já corrente há séculos, e cada vez
mais viva e marcante na cultura do Nordeste do Brasil.



TRANSITÓRIOS

Texto: Rafael Martins 
Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2016 – 2017

O espetáculo é composto de diversas
cenas que, juntas, mostram os efeitos do
tempo na vida humana. Fatias de vida
de pessoas comuns são trazidas ao
palco em tom nostálgico. Um passeio por
situações distintas. Algumas dramáticas,
outras divertidas... Histórias de
encontros, abandonos, expectativas,
decepções e surpresas, que fazem parte
da vida de qualquer pessoa.



NÃO RECOMENDADO

Texto e Direção: Yane Cordeiro 
Montagem: 2020

“Não recomendado”, um espetáculo de
desconforto, onde questões relacionadas a
raça, orientação sexual, violência contra a
mulher e suicídio são apresentadas nos
bastidores de uma família aparentemente
tradicional. A história se desenvolve
mediante cenas individuais, porém ligadas a
um traço linear que desvenda como cada
personagem lida com essas situações dentro
de sua composição familiar. Em forma de
arena o espetáculo se desenrola tendo o
público ora como espectadores, ora como
cenário, ora como agentes integrantes da
cena.



TANTOS NÓS

Texto e Direção: Mailson Furtado 
Montagem: 2017 - 2019

O espetáculo é um fichamento à juventude, à
arte e ao Sertão. Um passeio por diversas
situações, contadas de forma sútil e abrupta,
como em uma conversa numa mesa de bar.
Em um formato poético, Tantos Nós
apresenta histórias de jovens sertanejos, que
vivem seus instantes juvenis mais intensos
através da arte, e compartilham suas
experiências juntos, separados, ora sozinhos,
ora com plateia e mostram a necessidade do
viver artístico para continuarem a acreditar
na vida.



AMOR À PRIMEIRA LIDA

Texto e Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2015

Amor, distância, emoção, aventura em nome
do que diz o coração, isso é o que narra
“Amor à primeira lida”. A texto de Mailson
Furtado apresenta a história de Letícia e
Fernando, um casal de internet. Ambos se
conhecem simplesmente por troca de
mensagens virtuais na INTERNET e iniciam um
relacionamento à distância, até então
decidirem um encontro, que na realidade
não acontece, mas o destino faz o que
realmente deveria acontecer: o encontro e
declaração do amor de ambos.



A MENINA E O ESPANTALHO

Texto e Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2013 - 2016

O texto traz a história de Babi – a menina – e
Sapeca – o espantalho – que ganha vida ao longo
da história e passa a ser o protetor da plantação
de João – pai de Babi, que estava sendo atacada
por pássaros e insetos e acaba por tornar-se como o
roçado mais bonito da Serra de Carnutim. Com
muita inveja, Raimundo Falcão, vizinho de João,
rouba Sapeca para trabalhar em seu roçado, mas
Sapeca muito inteligente monta um plano engenhoso
e consegue inverter totalmente os planos do vilão e
acaba por escapar. Volta pra Babi e torna-se
famoso na região pelo roçado de João.

A peça é narrada em cordel por um palhaço e
entoada por xotes e forrós tocados e cantados ao
vivo pelos atores. Além disso, o espetáculo traz a
discussão a questão ambiental e apresenta a
importância de tal tópico para sociedade atual.



FUXICO EM CORDEL

Texto: Yane Cordeiro, Jorge Antonio e Mailson
Furtado
Montagem: 2013 – 2018

Fuxico em cordel vem apresentar o cotidiano
sertanejo bem humorado e suas prosas de
calçadas. A rotina do Sertão e suas novidades
que são compartilhadas pelos personagens
numa conversa cheia de intrigas, bate-bocas e
risos. D. Raimunda, fofoqueira de carteirinha, e
seu compadre Miguelim, um nordestino
desengonçado e cheio de graça, apropriam-se
das rimas dos cordéis para, como diz o título
do esquete, fuxicar da vida alheia. Nessa
prosa Raimunda aproveita para comentar tudo
o que sabe da vida de seus conterrâneos
esquecendo assim de seus afazeres domésticos
enquanto Miguelim tenta escapar das intrigas
que ela faz questão de compartilhar com ele.



LOTERIA 222

Texto e direção: Mailson Furtado
Montagens: 2006 e 2012

Valores como amizade, bens materiais, ilusão
da sorte nos jogos de azar, crença no
supersticioso, confiança, paixão, amor e muitas
outras coisas, estão presentes na comédia
Loteria 2 2 2, que versa a respeito de um
homem que investe todo o seu dinheiro no jogo
de loteria motivado pela ilusória esperança de
ficar milionário, sua mulher porém, cansada de
tanto perder dinheiro por conta de jogo,
decide não jogar o bilhete que no caso estava
premiado, montando-se a maior festa e
repercussão por todos acreditarem na
conquista, quando na verdade nada havia
acontecido armando-se uma total confusão que
tirará de quem assistir muitas risadas.



PANTOMINAS E COISA E TAL

Texto e direção: Mailson Furtado e Ronnyê Borges
Montagem: 2009 – 2011

Comédia que utiliza, em parte, a mímica para ironizar
letras de músicas. São ao todo seis interpretações
musicais, ora encenadas por Ronyê Borges, ora por
Mailson Furtado, ora por ambos, além de outras
performances que acontecem dentro do espetáculo
interpretadas pelos dois.

O espetáculo ainda conta com o esquete “Auto-ajuda”,
interpretada ambos os atores. Uma tragicomédia que
conta a história de João dos Reis, um cearense muito
lutador e que nunca desistiu de seu maior sonho, sempre
persistindo para conseguir o que tanto almeja.
Pretende-se desta forma apresentar em um só
espetáculo a mesclagem entre linguagem verbal e
linguagem não-verbal.



MINHA FILHA

Texto e Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2011 e 2013

Luta, emoção, história de vida, isso é o que o
esquete Minha filha trás em sua essência. O texto de
Mailson Furtado conta a história de uma adolescente
que em pleno regime militar busca mostrar a sua
verdadeira personalidade e cria a consciência para
a luta do então estado de governo. O espetáculo é
marcado pelas lembranças de uma carta
encontrada pelo pai em coisas velhas que não
mexia há décadas, que mostra toda a saga da
então menina na luta contra a ditatura. Grande
emoção é firmada, com a tristeza do pai em
lembrar-se da filha e de sua morte ao lutar pelo seu
ideal, sem que esse apresentasse o mínimo de apoio,
pelo grande medo da então repressão. O
espetáculo passa-se na atualidade, sendo narrado
pelas lembranças de mais de 30 anos passados.



UMA TRAIÇÃO DOS DIACHOS

Texto: Junior Ricardo e Mailson Furtado 
Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2007 – 2013

De cunho sertanejo, Uma traição dos Diachos, mostra
a vida simples do povo nordestino que busca apenas
a conquista da sobrevivência. Apresentando a vida
de um malandro, que vive de sua esperteza
enganando a todos para o proveito de si, inclusive a
mulher.

Ao longo do espetáculo, elementos como o poder e
o respeito dado aos coronéis, quebra de fidelidade
por ambas as partes do casamento, crença em pai
de santos, é apresentado.

O espetáculo possibilita a reflexão de como um
povo tão sofrido consegue viver com tanta força e
disposição, vendo que na vida, o melhor é não
preocupar-se com os seus problemas.



COM DINHEIRO NA CABEÇA,
NA ALEGRIA E NA TRISTEZA

Texto e Direção: Mailson Furtado
Montagem: 2008

Seu Marcionilho, um banqueiro ranzinza de uma
pacata cidade, sofre com a ideia de gastar, coisa
que sua família procura fazer de todas as formas. E
inúmeras confusões acontecem, envolvendo o
dinheiro que Marcionilho não quer gastar, como a
farofa que o sobrinho comprou na venda de D.
Benedita, o peixe de estimação do neto que não
quer comprar, a notícia que sua casa irá virar lixão
pela desapropriação pela prefeitura, entre outras
coisas movimentam todo o espetáculo cheio de
confusões. Depois de tantas discussões, Marcionilho
desmaia e todos confundem com sua morte e
começa-se uma comemoração por parte da filha,
por conta da herança deixada pelo pai. Após muita
comemoração e choro simultâneo, vem a noticia que
Marcionilho não morreu e mais uma grande confusão
se instala, terminando como começou, o velho
banqueiro preocupado em não gastar.



NINGUÉM ME AMA, SOMENTE ELA...

Texto e direção: Mailson Furtado
Montagem: 2007 – 2009

Ninguém me ama, somente ela... é uma
comédia de cunho social que visa ironizar as
atitudes do ser humano consigo mesmo, que
conta a história de Pepeu, esposo de Maitê,
que recebe a notícia da morte de sua amada,
e confunde com a morte de sua esposa, que
gera grande confusão e fica visivelmente
constrangido ao saber que quem havia
morrido na realidade era sua cachorra que
talvez amasse até mais que a própria Maitê.

Em segundo plano, apresentam-se atitudes
orgulhosas de uns com os outros por acharem
superiores devido à classe social que ocupam,
tudo isso com uma imensa dose de comédia
que carrega o espetáculo inteiro.



PRODUÇÕES
(PROJETOS, EVENTOS E FORMAÇÕES)



CASA DE ARTE CRIAR

A Casa de Arte Criar é um espaço sociocultural independente mantido
e coordenado pela Cia Criando Arte no município de Varjota/CE
desde 2016. Com objetivo de ser um espaço de debates e
experimentações artísticas no interior do Ceará, a Casa, sedia ações
da CIA Teatral Criando Arte e outros grupos e artistas da cidade e
região circunvizinha, oferecendo de forma gratuita formações em
diversas áreas, sendo sede da única biblioteca comunitária do
município, a Biblioteca Francisca Nogueira de Andrade.

Desde sua fundação, e através de parcerias com instituições públicas,
privadas e independentes, a Casa CriAr realizou inumeras ações
promovendo diversos eixos abordados pela Política Cearense Cultura
Viva, como formações e experimentações em cultural popular; ações
voltadas ao público infantil, principalmente nas áreas de literatura e
artes cênicas (contações de histórias, colônias de férias, aulas de ballet
e break para crianças de áreas periféricas da cidade, etc); ações de
formação para alunos e professores da rede pública de ensino (cursos
de escrita, contação de história); além de espaço colaborativo de
troca de experiências com artistas de vários estados do país,
celebrando a arte nos sertões.



Espaço de experimentação 
e produção teatral



Programação contínua de ações



Circuito de Ações









FESTVA – FESTIVAL DE TEATRO DE RUA DE VARJOTA
(2016)

O FestVa abre espaço para festejar o fazer
teatral em Varjota pela CIA Criando Arte,
com a realização de atividades paralelas
como debates, exposições fotográficas e em
áudio/vídeo sobre teatro e sobre o grupo
pioneiro na prática de quebrar fronteiras
artísticas na região de Sertão Norte. O
festival a nível estadual é mais um evento
que entra para o calendário cultural de
Varjota e região Vale do Acaraú com o
propósito de promover e difundir a arte de
cunho popular de forma democrática e
acessível a um povo de poder aquisitivo
financeiro baixo, além de desconhecedor,
por falta de oportunidade do acesso à arte,
além da possibilidade de intercâmbio
artístico com artistas locais de grupos de
outras regiões do estado, país e mundo.



FESTIVAL ESTUDANTIL DE TEATRO DE VARJOTA
(2010 – 2017)

O festival estudantil de esquetes, criado em 2010, é
um movimento para a contínua revelação e
popularização dos talentos varjotenses da categoria
estudantil e comunitária, proporcionando ao público
opções de entretenimento e educação, com a
realização a comando da Cia teatral Criando Arte
de Varjota, buscando-se parcerias com as
Secretarias de Cultura, Turismo e Meio-Ambiente e
Secretaria de Educação do município.

O festival em 2017, já na sua oitava edição, e
busca dá continuidade ao trabalho iniciado há dez
anos pela CIA teatral Criando Arte, dessa forma o
projeto visa valorizar a dramaturgia e
interpretação, e apresenta aos jovens que irão se
apresentar os conceitos básicos de teatro, induzindo
esses a se aprofundarem no ramo e crescer como
pessoa. É o maior evento do movimento teatral da
cidade de Varjota.





MOSTRA DE CULTURA, DIVERSÃO E ARTE
(2006 – 2013)

Movimento para revelação e
popularização dos talentos varjotenses e
da prática das diversas modalidades de
arte e cultura proporcionando ao
público opções de lazer e
entretenimento. Visa dar continuidade e
abrir espaço para a apresentação de
todo o movimento artístico varjotense,
sendo sem dúvidas, a maior festa de
confraternização da cultura local.







Repasse de cursos e oficinas de experimentação
teatral a grupos culturais a projetos sociais de 
Varjota e outras cidades do Ceará

Curso de Princípios Básicos em Teatro – Hidrolândia CE

Oficina de Princípios Básicos em Teatro – Hidrolândia CE







CIRCUITOS E FESTIVAIS



Centro Cultural Banco do Nordeste 
Fortaleza CE



Bienal Internacional do Livro do Ceará 2022



Circuitos Biblioteca do Estado do Ceará - BECE



Circuitos SESC



Circuito Tantos Nós – CUCA Fortaleza Circulações Boi CriAr



2017





OUTROS FESTIVAIS

 23º Festival Nordestino de Guaramiranga
2016

 VII, VIII, IX e XIII FECTA (Festival de Esquetes da CIA Acontece) – Fortaleza
2010/2011/2012/2017

 III, IV, V, VI, VII e X Festival de Esquetes de Sobral
2009, 2010, 2011, 2012, 2013 e 2017
Melhor direção – 2017
Melhor ator – 2017
2º melhor espetáculo – 2010 e 2017
3º melhor espetáculo – 2011

 Semanas Culturais da Universidade Federal do Ceará e Universidade Estadual Vale do 
Acaraú – Sobral
2011/ 2012



REPERCUSSÕES E TÍTULOS



Certificação como Ponto de Cultura
do Estado do Ceará (2023)

TANTOS NÓS – Vencedor do prêmio 
Mozart Pereira Soares de Literatura da 

Biblioteca do Estado do RS, como melhor 
dramaturgia (2022)



Caderno VERSO – Diário do Nordeste de 13/Julho/2020



Diário do Nordeste de 04/Julho/2018



X Festival de Esquetes de Sobral

Esquete: Benjamins

2º melhor espetáculo

Melhor Direção para Mailson Furtado

Melhor Ator para Jorge Antonio



COMENDA DE MOÇÃO DE CONGRATULAÇÃO 
OFERTADA PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

VARJOTA – SETEMBRO DE 2013

1º lugar – Festival Natal de Luz 2017 | 
Reriutaba CE 

Espetáculo Boi CriAr





TROFÉU CARLOS CÂMARA |
PRÊMIO DESTAQUE DOS ANOS 2013 e 2017 
– Categoria Especial (Interior do Estado)













PARCERIAS



Mostra PRISMA 37 anos – Conexão Varjota 2023

Parceria Companhia/Ponto de Cultura Prisma das Artes



Circuito #vemCriAr 2021

Parceria Companhia/Ponto de Cultura Prisma das Artes



Parceria desde 2013 com o grupo cultural/Ponto de Cultura Acauã da cidade de Itaitinga CE

em circuitos, projetos e formações



Parceria desde 2013 com o grupo cultural/Ponto de Cultura Acauã da cidade de Itaitinga CE

em circuitos, projetos e formações



Espetáculo Transitórios – Grupo Bagaceira de Teatro (2016)









MAIS INFORMAÇÕES
@ciacriandoarte

criandoartece@gmail.com

(88) 996282240/(88) 996950575


